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			Capítulo 7

			o campeão do rei
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			— firmes! — repetiu monsenhor Isildro, agora com a voz trêmula.

			No ponto da catedral mais distante de Ruprest, um expurgador perdeu as forças e desabou no chão como uma marionete abandonada.

			Os demais se entreolharam e soltaram um gemido de desespero.

			Alguns correram no encalço do Carnífice. Outros caíram de joelhos, uniram as duas mãos e puseram-se a rezar. E alguns apenas se mantiveram parados, os olhos arregalados, o coração enregelado. Então o Carnífice deu mais um impulso para longe e todos os expurgadores que estavam na metade mais distante do salão tombaram.

			Mortos.

			— Assassinos! — Monsenhor Isildro apontava um dedo descarnado para Ruprest e Faustine.

			— A gente não fez nada! — Ruprest retorquiu. — Nem relamos nessa galera!

			— Não percebe... — disse o monsenhor, arquejando — Nós somos muito, muito velhos.

			Lá fora, o Carnífice deu mais um impulso para longe. Com ele, foi-se a aura de vida eterna que mantinha os últimos expurgadores de pé. Todos eles tombaram, seus espíritos arrancados dos corpos pela inevitável força da natureza. Monsenhor Isildro cambaleou para o lado, esbarrou no parapeito rudimentar e caiu por cima dele. Seu corpo decrépito despencou do alto da passarela e mergulhou na profusão de membros, troncos e cabeças decepadas dos condenados. Misturou-se a eles no destino compartilhado por todos os que vivem.

			— Ele morreu... de velhice? — Ruprest exasperou-se.

			Lady Faustine abriu a boca para confirmar, mas sua voz foi abafada por milhares de guinchos e lamúrias abissais. Eram os diabretes, suas vozes esganiçadas soando como o arranhar de garfos. Ruprest e Lady Faustine olharam ao redor e compreenderam: os condenados também estavam mortos. A partida do Carnífice colocava fim a séculos de uma fonte inesgotável de amargura. As criaturas de pura maldade precisariam buscar seu sustento em outro lugar.

			Lady Faustine divisou o duque em meio aos cadáveres. Estava inerte como os demais, sua alma finalmente entregue aos deuses. Ela deu um soluço e dobrou o joelho, indo ao chão e derrubando Ruprest ao seu lado.

			Diabretes olharam sedentos para eles, mas os dois estavam próximos demais da área em ruínas, e as criaturinhas abominavam a luz que vinha do céu, mesmo que enevoado.

			— Missão... cumprida? — disse Ruprest.

			Ajoelhada na poeira, Lady Faustine fez que sim com a cabeça, ergueu o queixo e espantou as lágrimas. Então mudou de assunto:

			— Pare de sangrar. Você é um metamorfo! Mude para uma forma em que não esteja sangrando.

			Ruprest deu uma risada amarga.

			— Se você rasgar uma capa, pode dobrá-la como quiser. O rasgo continua lá.

			Ela então tateou os bolsos em busca de algo. Sacou ataduras e um frasco de unguento e se aproximou dele, examinando os ferimentos.

			— Você vai viver.

			Porém, não teve tempo de ajudá-lo. Enquanto os dois tentavam se recompor em meio à ruína e melancolia, uma figura surgiu pela enorme abertura na parede demolida.

			— Vejo que sobreviveu.

			Ruprest e Lady Faustine olharam para cima. No topo da montanha de escombros estava um homem de barba farta e desgrenhada, que se confundia com os cabelos revoltos. Era alto e muito musculoso, com o olhar implacável de um predador. Sua aparência feroz contrastava com sua armadura elegante. Trajava armadura completa, perfeitamente lustrada, ricamente adornada com o símbolo daquele a quem devia lealdade: a Coruja-Tempestade da Família Real.

			— Vorghan Brax — Lady Faustine o reconheceu. — É tarde demais, está feito.

			O homem de armadura abriu um largo sorriso e pôs-se a descer os escombros. Caminhava em um gingado tranquilo, meneando o corpo inteiro cada vez que transferia o peso do corpo de uma perna a outra.

			— Quem disse que vim impedi-la?

			— Quem é esse? — perguntou Ruprest ao vê-lo se aproximar.

			— Vorghan Brax, o cão de guarda do Rei Ulriss Osbourne — rosnou Lady Faustine.

			Ele parou diante da princesa, acima dela, e olhou-a com condescendência.

			— Não vim impedi-la, milady. Um condenado é um condenado, e o rei não poderia contradizer os expurgadores. Mas você é uma moça rebelde, não é mesmo? Você tinha que vir matar seu marido. — Vorghan Brax deu de ombros. — Por que eu a impediria de cumprir o desejo do rei?

			Lady Faustine estava caída e humilhada, mas continuou olhando para cima, encarando o homem que era muito maior, mais forte e estava no controle da situação.

			— Zombe o quanto quiser — disse ela. — Consegui o que queria.

			Vorghan Brax sorriu mais uma vez e se agachou para ficar na mesma altura que a princesa.

			— Muito bonito que você e o rei tenham trabalhado juntos para esse assassinato. É uma linda forma de iniciar um casamento.

			Lady Faustine desviou o olhar.

			— Você vai se casar com o rei? — Ruprest interrompeu, exasperado.

			Vorghan Brax olhou para ele pela primeira vez, como se não tivesse percebido sua presença até então.

			— Ah, mas é claro. Será uma festa inesquecível — o homenzarrão sorria a cada palavra. — Finalmente as Oráculos aceitarão que a princesa se case... já que ela acaba de ficar viúva.

			Caído como estava, Ruprest se voltou para Lady Faustine, e o impulso dela foi se encolher.

			— Foi por isso que o seu marido se entregou aos expurgadores! Porque ele seria morto de qualquer forma. Seria morto porque o rei queria se casar com você. O Rei Ulriss Osbourne, conhecido por matar as próprias esposas de forma cruel.

			— Sim, Ruprest.

			— Mas você estragou tudo! O sacrifício dele não serviu para nada.

			— Ele ia morrer de qualquer forma. Morreu quando Ulriss pôs os olhos em mim. Eu não tinha como salvá-lo. Mas também não podia deixar que escolhesse o tormento eterno para me proteger.

			Lady Faustine olhou para Ruprest. No rosto ensanguentado dela, estava gravado um sentimento avassalador que misturava pesar, culpa e alívio. Havia tristeza, mas não arrependimento. Por um rápido instante, Ruprest sentiu como se a compreendesse. E sentiu que ela sabia disso. Após o instante de silenciosa conexão, ela disse em não mais do que um sussurro:

			— Eu não poderia abandoná-lo.

			— Já chega — Vorghan Brax interrompeu. — É hora de ir.

			Robusto, o homem de confiança do rei agarrou Lady Faustine pela cintura e a ergueu, fazendo com que derrubasse as ferramentas de primeiros socorros. A princesa esperneou, mas estava exausta e não conseguiu impedi-lo. Ele apoiou a barriga dela em seu próprio ombro armadurado e a segurou pelas pernas, carregando-a como um porco, da forma mais indigna possível.

			Ruprest tentou se levantar, mas o esforço apenas fez com que sangrasse. Mesmo assim, provocou:

			— Por que não pega alguém do seu tamanho?

			Vorghan Brax deu uma única gargalhada.

			— Criança, nem em mil anos você me venceria em um combate frente a frente. Sua sorte é que sou o campeão do Rei, e minha espada só bebe sangue azul. Quanto a você, princesa... Hora de assumir seu papel na cama do rei.

			Dizendo isso, deu as costas a Ruprest e partiu.

			Enquanto era carregada para longe, Lady Faustine moveu os lábios para formar uma única palavra de despedida:

			— Obrigada.
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			Capítulo 8

			de volta a olho de sapo
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			ruprest praguejou. passaram alguns instantes. Praguejou outra vez.

			Falou todos os nomes de santos que conhecia, puxando da memória até os mais obscuros, para maldizer cada um deles nominalmente. Não havia ninguém para ouvi-lo, mas não importava. Xingava e blasfemava mesmo assim, para a estrada, para a floresta, para o mundo. Estava sozinho há dias, e os insultos eram cada vez mais criativos, até o ponto em que as palavras usadas deixaram de fazer sentido. A raiva, porém, perdurava.

			Depois que Vorghan Brax, Lady Faustine e Monsenhor Isildro foram embora, Ruprest se viu sozinho e ferido. Precisou respirar fundo e planejar seu curso de ação. Primeiro, tratou os ferimentos com os instrumentos que a princesa derrubara. Depois, descansou. Quando os diabretes começaram a se aproximar com seus sussurros odiosos, soube que não poderia mais ficar ali. Apoiado nos punhos e joelhos, arrastou-se pilha de detritos acima, fazendo o mesmo percurso que os outros três haviam feito para sair da catedral.

			O bosque estava devastado. Ruprest encontrou um galho quebrado forte o suficiente, arrancou os ramos menores que dele brotavam e usou-o como cajado, para se apoiar enquanto caminhava. Afastou-se da catedral mancando. Parou ora ou outra para descansar. Levou um dia inteiro para cobrir uma distância que, saudável, faria em uma hora. No início, seguiu o rastro de devastação deixado pela passagem do Carnífice. Com o avançar do percurso, porém, seus caminhos divergiram. Foi com alegria que encontrou um dos cavalos de Lady Faustine ainda amarrado em meio às árvores. No alforje, o mapa que ela usara para guiá-los até ali, além de suprimentos. O outro cavalo, no entanto, não estava lá.

			Ergueu acampamento. Descansou mais, torcendo para que monstros não o devorassem durante a noite. Recuperou as energias. Antes de ir embora da maldita Garganta do Colosso, foi até o local onde haviam amarrado o verdadeiro Elvesier. No entanto, encontrou-o envolto por uma teia que recobria todo o tronco da árvore. Na cabeça, havia um buraco por onde o cérebro havia sido sugado por alguma criatura, restando apenas o crânio oco.

			Deu de ombros. Chutou o cadáver. Praguejou. E continuou a praguejar ao longo de todo o percurso de volta a Crisol.

			Não foi difícil encontrar o caminho para a capital. Usou o mapa apenas no início, para se orientar nos ermos e localizar as estradas principais. Depois, seguiu os sinais de civilização que orbitam qualquer centro urbano: a estrada foi ficando mais nivelada, outros viajantes passaram a cruzar por ele e o som de insetos aos poucos foi substituído pelo de carroças, martelos, falatório.

			Após vários dias em que tratou dos ferimentos e assumiu diversas aparências, Ruprest chegou à capital em um raro dia de sol. Usava a aparência de um homem de meia-idade com barba por fazer, roupas simples e braços fortes de pescador que puxa a tarrafa dia após dia. Uma aparência comum, escolhida para se misturar à população da região. E, quando cruzou os portões e de fato se mesclou com o povo, percebeu que havia algo de estranho na cidade.

			Viu mercadores sorrindo para seus clientes. Viu crianças brincando pelas ruas, mulheres que batiam tecidos pelas janelas para espantar a poeira e arejar a casa, trabalhadores carregando pesadas toras de madeira sem reclamar, idosos que varriam as folhas caídas em seus exíguos quintais. Todos ora mexericando, ora perdidos em devaneio. A cidade inteira parecia antecipar um evento importante, que inspirava fascínio, mas de forma enviesada ou até perversa. Era como um segredo do qual todos soubessem, mas ninguém ousasse falar em voz alta.

			Ruprest saiu da alameda principal e serpenteou pelas ruelas de Crisol até a Taverna Olho de Sapo. Amarrou o cavalo no lado de fora e entrou, desviando de pessoas que saíam. O salão estava com as janelas abertas e lotado de clientes tagarelas. Ruprest caminhou por entre as mesas, esquadrinhando o salão, averiguando quem estava lá e ouvindo conversas soltas.

			— Ele deve anunciar em breve! — disse a atendente da taverna para uma freguesa ao depositar os copos na mesa. — Os sinos podem tocar a qualquer momento.

			— Então é melhor eu preparar um vestido — a freguesa respondeu com olhos brilhantes.

			— Será que vai dar certo dessa vez? — perguntou um homem de bigode sentado junto ao balcão.

			— Acho melhor do que nem tentar... — respondeu o amigo dele, que usava um chapéu elegante e surrado.

			— Ouvi dizer que a última vez foi boa para os pescadores — disse o taverneiro, e então ergueu a voz para Ruprest. — Foi bom, não? O último ritual trouxe bastante peixe?

			Não era a primeira vez que alguém fazia a Ruprest uma pergunta baseada em sua aparência e ele não sabia responder. Contudo, ao longo dos anos aprendera que as pessoas não buscavam realmente uma resposta. Elas só queriam que alguém confirmasse suas suposições.

			— É isso mesmo — respondeu ele. E quem iria contradizê-lo? — Veremos como será dessa vez.

			O taverneiro e os demais ficaram satisfeitos com a resposta e retornaram a suas conversas miúdas. Porém, uma voz irrompeu de um canto do salão:

			— Ruprest!

			Ao ouvir isso, o taverneiro fulminou o salão inteiro com o olhar, procurando por alguém. Então, percebeu que falavam com o pescador à sua frente.

			— Ah, você se chama Ruprest? Desculpe, é que não gosto desse nome. Você nem imagina o que passei.

			— Ruprest, aqui! — a voz insistiu.

			Vários dos frequentadores circulavam pela taverna ou simplesmente conversavam de pé, e Ruprest precisou desviar deles para ver quem o chamava. Na última mesa do cantinho, encontrou um rapaz de barba rala e cabelos castanhos, com olhos menos impressionáveis do que Ruprest se lembrava.

			— Beco. Você está livre.

			— Sim — disse ele, mirando o pingente que o metamorfo usava para ser reconhecido pelos aliados. — Me deixaram preso por alguns dias e depois me soltaram. Não sei por quê. Aí eu vim pra cá. Imaginei que cedo ou tarde você iria aparecer.

			Ruprest puxou uma das cadeiras e se sentou, taciturno. Não se deu o trabalho de explicar o acordo com Lady Faustine. Beco esperou um momento e, como o metamorfo nada disse, prosseguiu com cuidado:

			— Ruprest, os outros três... acho que estão mortos.

			O taverneiro foi até a mesa, depositou dois canecos cheios e voltou para o balcão. Ruprest pegou a bebida sem pressa. Deu um gole. Pousou-a de volta na mesa.

			— Sim, eles estão.

			Beco observou Ruprest. Hesitou. Calou-se. Pensou por um momento.

			— Imagino que você não conseguiu pegar o anel? — perguntou o rapaz.

			— Não.

			Ambos encararam os canecos por mais um instante de silêncio.

			— Você pretende... tentar de novo? — perguntou Beco.

			— Não sei. Talvez — disse Ruprest. — Ele está no castelo agora.

			Beco certificou-se de que ninguém os ouvia e passou a falar baixo, em tom de conspiração:

			— Uma oportunidade de entrar no castelo se aproxima.

			Isso despertou o interesse de Ruprest, que inclinou para ouvir melhor.

			Beco prosseguiu:

			— Já faz alguns dias que aportou na cidade o navio de Vorghan Brax, o Campeão do Rei.

			Ruprest socou a mesa.

			Beco parou de falar. Arregalou os olhos para o metamorfo.

			— Desculpe — disse Ruprest. — Prossiga.

			Beco continuou mais lentamente.

			— Esse navio trazia Lady Faustine, a princesa de quem tentamos roubar o Anel do Ressurgir.

			Ruprest socou a mesa com mais força, fazendo os canecos trepidarem.

			— Me ignore — disse ele, ainda de punhos cerrados. — Continue contando.

			— Você quer muito aquele anel, né?

			Ruprest relaxou os punhos e pousou as palmas das mãos abertas sobre a mesa.

			— Fale sobre a oportunidade.

			— Está chegando o Festival da Primavera, e as pessoas mais belas do reino serão convidadas, não importando se são nobres ou plebeus. E o festival desse ano será ainda maior do que o normal, já que nele vai acontecer o casamento do Rei Ulriss Osbourne com Lady Faustine!

			Ruprest se levantou e, com um berro, virou a mesa. Os canecos rolaram para longe e o resto da bebida se espalhou pelo chão.

			De longe, o taverneiro cravou os olhos em Ruprest, perguntando-se se o nome era amaldiçoado.

			— Desculpe — o metamorfo apertou as têmporas, irritado e com dor de cabeça.

			Passado o espanto, Beco reergueu a mesa e o taverneiro veio limpar a bagunça. Quando tudo voltou ao lugar, Ruprest se sentou novamente, fez sinal para vir mais uma rodada de bebida e esperou de braços cruzados.

			— Por que o rei quer se casar com Lady Faustine? — perguntou ele. — O que ela tem de especial?

			— Ele quer um herdeiro — Beco deu de ombros. — Ele até tem alguns filhos, mas não gosta de nenhum. É o que acontece quando você se casa com sua irmã, os filhos nascem com problemas. Isso é, quando nascem.

			— Lady Faustine é irmã do rei?

			— Sobrinha. As irmãs não deram certo, e o rei foi casando e matando até não sobrar nenhuma.

			— E o resto da família aprova isso tudo?

			— Que família? — Beco deu de ombros. — Os irmãos homens ele matou também. Mandou para o front de batalha. Dos parentes que restaram, é cada um por si.

			Ruprest olhou para o infinito. Lady Faustine estava lidando com tudo sozinha.

			— E o que é esse Festival da Primavera?

			Por algum motivo, a pergunta saiu mais alta do que Ruprest pretendia. Vários clientes da taverna olharam para ele e deram risadinhas maliciosas, desviando a atenção em seguida. Beco encolheu os ombros.

			— Como posso explicar? É um ritual de fertilidade. Envolve uma grande festa em que as pessoas mais belas do reino são convidadas para... hum... copular.

			Ruprest se levantou:

			— É uma suruba?!

			Os desconhecidos ao redor riram novamente, mas agora de forma descarada.

			— Isso mesmo, pescador. Uma suruba! — disse um artesão de poucos dentes sentado na mesa ao lado. — Você não é daqui? Pois se prepare. Os bonitos se comem lá dentro e os feios se comem aqui fora.

			— Todo mundo se dá bem! — concordou uma mulher.

			— E, depois do festival, as colheitas aumentam, as vacas procriam, os cardumes aparecem — sorriu um lavrador que estava em outra mesa.

			— Só vantagens — comemorou um pregoeiro de chapéu elegante.

			— Finalmente teremos uma nova rainha. À saúde dela! — alguém propôs um brinde, e canecas se ergueram por toda a taverna.

			Ruprest escutou tudo de pé. Quando as risadas arrefeceram, perguntou com um fio de voz:

			— A rainha participa da suruba?

			Mais risadinhas.

			— Nem adianta ir se animando — respondeu o pregoeiro. — A rainha é exclusividade do rei. Afinal de contas, o objetivo disso tudo é despertar o poder mágico primal que corre nas veias dos Osbourne para conceber o herdeiro da coroa.

			Ruprest voltou a se sentar, atordoado.

			Beco falou baixinho:

			— Esse festival é a melhor chance da gente entrar escondido no castelo.

			Ruprest passou a mão na testa e pela cabeça, e indagou sem nem ao menos olhar para Beco:

			— Quando ele acontece?

			— Daqui a duas semanas.

			Ruprest meneou a cabeça.

			— Não posso esperar tanto tempo.

			Beco olhou para ele esperando por uma explicação.

			— Não posso esperar — repetiu Ruprest. — Preciso... preciso do Anel do Ressurgir.
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			Capítulo 9

			o castelo do crisol
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			ruprest abandonou o caneco de bebida pela metade, alugou um quarto na Olho de Sapo e passou o resto da noite reunindo equipamento para a infiltração. Um estojo de gazuas, adagas de arremesso embainhadas junto à coxa, um anel porta-veneno, uma bolsinha de couro discreta comportando outros itens versáteis.

			— Quando quer ir? — perguntou Beco.

			— Amanhã — Ruprest respondeu sem pensar.

			— Depois de amanhã é melhor — disse Beco. — Dia de entrega no castelo. Bastante gente entrando e saindo.

			Ruprest parou o que estava fazendo e se virou para o rapaz. Tinha o cenho franzido em censura. Beco se encolheu.

			— Tenho um primo na criadagem. Ele me conta coisas.

			O metamorfo sacou uma pedra de amolar, sentou-se em uma cadeira e pôs-se a trabalhar na lâmina de uma das adagas.

			— E o que mais ele te contou?

			— Várias coisas. Corredores fora de uso. Trancas vulneráveis. O castelo é grande demais para não ter brechas.

			Ruprest meneou a cabeça em aprovação, mas sem tirar os olhos do fio da arma. Beco sempre dispunha de informações valiosíssimas.

			— Não sei se essas informações serão úteis — disse Ruprest. — Fale mais.

			— Como eu ia dizendo, depois de amanhã é o dia que o portão fica aberto. Claro que tem guardas, mas ainda assim vai ser bem mais fácil da gente entrar e sair.

			— A gente? — Ruprest se levantou. — Está pensando que vai comigo?

			Beco ficou parado de boca aberta.

			— Eu... sou seu parceiro de golpe. Não sou? E o único que restou.

			— Você é um moleque! Escapou vivo por sorte. Quer terminar como os outros? Eu não tenho como cuidar de você. Vai ficar aqui.

			Beco abaixou a cabeça e se contentou em atuar como informante. Deu a Ruprest todos os detalhes possíveis. O metamorfo explicou que já havia se infiltrado em locais mais difíceis e não precisava formular um plano muito complexo, mas que não faria mal ter um dia a mais para providenciar as ferramentas faltantes.

			Na primeira noite de espera, dormiu mal e teve sonhos estranhos. Na segunda noite, não conseguiu dormir. Levantou da cama quando a luz do dia penetrou as frestas na janela, conferiu os últimos preparativos e desceu as escadas na hora do almoço, desviando dos muitos fregueses e causando um sobressalto no taverneiro ao cumprimentá-lo em seu trajeto até a porta. Saiu para a rua sob o céu encoberto. Rumou para o objetivo.

			O Castelo do Crisol era formado por inúmeras torres, algumas baixas e encimadas por ameias, outras altas e terminando em pináculos pontiagudos que feriam o céu. Era uma fortaleza capaz de impor duras baixas a quaisquer invasores, e um palácio acostumado a receber festas elegantes e libertinagem. Havia janelas pequenas, de onde um observador interno analisaria os arredores sem ser visto, e enormes terraços descobertos, aonde o rei ia para ostentar suas esposas e se pronunciar para os súditos. Proteção e luxo andavam lado a lado na sede do poder de Utteria, com cada ponto iluminado pelo verde bruxuleante de tochas mágicas.

			A fortaleza era grande e habitada por nobres mimados, que exigiam uma criadagem excessivamente numerosa. Toda essa gente precisava comer, vestir e ter suas frescuras saciadas. Como a construção não era autossuficiente, o abastecimento precisava vir de fora. Assim, nos dias marcados chegavam carroças de grãos, legumes, carnes, tecidos, madeira, pedra e até tinta. Tudo o que Ruprest precisou fazer foi tomar o lugar de um dos carroceiros.

			Disfarçado de trabalhador, galgou a alameda principal, que serpenteava colina acima, até o promontório onde o castelo se erguia. Do lado de cá, a escarpa abarrotada de casas. Do outro lado da fortaleza, a queda até o rio turbulento. O sol ia alto quando Ruprest puxou as rédeas do jumento diante da entrada da construção. Era um portão pesado, composto por barras de ferro na vertical e na horizontal, formando um quadriculado sólido. Estava aberto, içado para cima, mas vários guardas vigiavam. Alguns perto do portão, portando alabardas; outros no topo da muralha, empunhando bestas.

			Um dos guardas do portão se aproximou:

			— Deixe-me ver o que você tem aí.

			Ao longo de todo o trajeto, a caçamba estava coberta por uma pesada lona de cânhamo, e Ruprest não fazia ideia do que transportava. Portanto, não respondeu, como era de praxe quando alguém perguntava algo que não sabia. Em vez disso, desceu da boleia de forma humilde, dizendo:

			— O senhor pode ver com seus próprios olhos. — Descobriria a resposta junto do guarda.

			Ruprest levou o guarda até a traseira e, com esforço, ergueu a lona, revelando o conteúdo. Ao fazer isso, ergueu-se uma fedentina inominável. O guarda imediatamente tapou o nariz e virou a cara para o lado.

			— Por todos os santos!

			Ruprest precisou de uma força de vontade monumental para manter a expressão sóbria, como se estivesse habituado àquilo. Porém, sentiu as narinas arderem e lágrimas se formarem em seus olhos. Sobre a muralha, sentinelas armadas com bestas perceberam que havia algo fora do comum e passaram a acompanhar os desdobramentos com mais atenção.

			— O que é isso? — inquiriu o guarda, chocado.

			A caçamba de madeira estava preenchida por um material marrom e quebradiço semelhante a terra, mas dotado de um fedor orgânico. Ruprest não soube como dar a notícia, mas o próprio guarda chegou à conclusão:

			— É... estrume?

			Um instante de silêncio se fez enquanto todos assimilavam a informação.

			Ruprest rapidamente calculou a quantidade de guardas e a posição de cada um, perguntando-se o que fariam com um pobre coitado que ousava insultá-los. Será que iriam espancá-lo? Haveria ainda brecha para fuga? E como raios Beco havia dado uma dica tão furada?

			Então os guardas no topo das ameias caíram na risada.

			— Estrume! — repetiu um deles.

			— Manfredo recebeu uma encomenda de merda! — Bradou o outro.

			Manfredo manteve a carranca de repulsa e aborrecimento, ele mesmo se perguntando qual seria o curso de ação adequado, quando um sargento surgiu no portão.

			— Deixe passar. É adubo para os jardins.

			Manfredo assentiu para o superior e se afastou da carroça, permitindo a Ruprest cobrir a carga e subir à boleia. Uma vez sentado, estralou as rédeas e passou sob o portão. Içadas, as barras de ferro terminavam em agulhões que ameaçavam cair e fincar-se na cabeça de Ruprest enquanto adentrava a fortaleza.

			— E quanto a vocês — o sargento olhou para os guardas acima —, continuem rindo… Se quiserem virar os novos expurgadores das Oráculos!

			Todos pararam de rir, exceto um.

			— Enviar um soldado daqui para lá? Sir Corovan Doyle nunca ia deixar uma coisa dessas — rebateu o guarda especialmente ousado.

			— O general nem sabe quem é você, Alvino. Agora voltem todos ao trabalho. Manfredo. Alvino. Acompanhem a carroça.

			Os dois guardas se destacaram do grupo, enquanto os demais seguiram com os procedimentos do portão. Alvino pulou na boleia ao lado de Ruprest, sua armadura tilintando com o movimento. Era um jovem atlético e de cabelo castanho e curto. Sentou e foi logo dando instruções:

			— Vire à direita e depois à esquerda contornando a torre, passe embaixo do arco e siga reto até encontrar a entrada de um galpão.

			Sem mais espaço na boleia, Manfredo se agarrou à lateral da caçamba, perto da carga malcheirosa. Isso daria aos colegas mais um motivo para rirem, mas ainda era mais digno do que ir correndo atrás da carroça. Era jovem e atlético como o colega, mas com cabelo cor de palha e um grande nariz.

			Ruprest deu o comando e o jumento seguiu adiante. Avançava devagar, as rodas da carroça ora derrapando em poças de lama, ora trepidando contra paralelepípedos de pedra, enquanto Ruprest observava os arredores.

			O Castelo do Crisol era formado por incontáveis edificações de todos os tamanhos, mas que tinham em comum a verticalidade: quase todas eram muito mais altas do que largas, desde as pequenas atalaias de guarita até a gigantesca torre principal. Para fortalecer as maiores estruturas, arcobotantes esticavam meio-arcos para fora das imensas paredes, formando corredores ao ar livre. Além disso, a arquitetura intrincada contava com labirintos de mármore, abóbadas ogivais, espiras espinhosas e outros elementos que conferiam uma atmosfera solene e soturna. Afrescos, gárgulas e vitrais completavam a composição com um toque exagerado de ostentação decadente.

			— Você acha que Sir Corovan Doyle não sabe mesmo quem sou eu?

			Por um momento, parecia que Alvino falava com Ruprest. Em seguida, porém, Manfredo respondeu:

			— Claro que não — disse ele, com o mau humor de quem virou a piada da turma. — Nem você e nem eu. E nem o sargento. Não passamos de números para ele.

			— Sou sobrinho de um barão! Como posso ser só um número?

			— Baixa nobreza. É por isso que está alocado no castelo. Se fosse nobre de verdade, ganharia um título bonito e um motivo qualquer sobre honra e bravura para lutar na fronteira e morrer rápido. Agradeça ao seu pai por ser pouco importante. Torça para que ele não incomode o rei e aprecie a segurança de ser apenas um número.

			A carroça virou à direita e seguiu trepidando por um tempo. Então o trecho calçado terminou e seguiu-se um momento de silêncio em que todos apenas observaram o percurso se desdobrando adiante, à medida que circundavam uma das torres na morosidade do jumento.

			As palavras de Manfredo pairavam no ar, desconfortáveis. Alvino tentava digeri-las. O próprio Manfredo estava calado, parecendo cogitar uma retratação. Ruprest aproveitava a desatenção dos dois jovens. Virando apenas os olhos e nunca a cabeça, reconheceu algumas torres que haviam sido descritas por Beco, distinguiu outras que o haviam escapado e completou em sua mente algumas partes faltantes do mapa.

			Quando a carroça passou sob o arco e entrou novamente em uma área com calçamento, o barulho fez com que os rapazes despertassem. Olharam para Ruprest. Observaram o jumento. Conferiram a lona sobre o esterco. Percebendo que o fim do diálogo os deixava mais alertas, Ruprest simulou uma voz cansada:

			— Cada homem conta.

			Os rapazes demoraram a perceber que o estrumeiro falava com eles. Quando perceberam, sorriram. Não o responderam, mas voltaram a conversar entre si.

			— É verdade — disse Manfredo. — Podemos ser só número, mas somos números valiosos. Tanto é que o general não nos manda proteger a igreja dos expurgadores ou outro desses lugares sem importância. Cada homem conta, principalmente depois que as tropas mercenárias foram cortadas pela metade.

			— Cortadas pela metade? Como assim? — perguntou o outro rapaz.

			— Helestra de Theeras, é claro. Quem mais?

			— Sovina! Aposto como está desviando o ouro para aquela obra estúpida. Por que o rei deixa uma idealista ser chanceler? Ela não sabe do que o reino realmente precisa.

			Se uma conversa desconfortável já distraía os dois rapazes, uma boa fofoca obliterava seu senso de vigilância. Enquanto se ocupavam de tecer ofensas contra a chanceler delirante e manipuladora que prejudicava o trabalho louvável do bravo general, Ruprest aproveitou para diminuir ainda mais a velocidade do jumento e esquadrinhar os arredores descaradamente. Com isso, concluiu seu mapeamento do pátio externo, detectou falhas na segurança e identificou possíveis rotas de fuga.

			Mais importante: ouviu a voz conhecida de Lady Faustine. Virou a cabeça e a viu num pequeno terraço no terceiro andar.

			— Chega das suas ameaças! — vociferou ela. — Não tenho medo de você.

			Estava deslumbrante. De volta seus trajes negros e luxuosos de corte, tinha o cabelo branco impecavelmente escovado às costas e os chifres adornados por joias. Falava com outra mulher. Igualmente bela, a outra vestia vermelho e tinha os cabelos castanhos e ondulados penteados para um único lado da cabeça, deixando o pescoço à mostra do outro lado, de forma sensual. Não possuía os chifres, nem a pele cinzenta que conferia a Lady Faustine ar demoníaco. Sua pele era clara, de aparência saudável. Apesar disso, algo nas duas era parecido. Talvez o contorno do rosto, talvez o formato do nariz.

			— Suma da minha frente, Lucylia. Não sou obrigada a aturar suas ameaças. — Ao dizer isso, Lady Faustine deu as costas à outra.

			À distância, era difícil identificar a reação da outra. Mas suas palavras chegaram claras, como que trazidas pelo vento:

			— Não trago ameaças, apenas ofereço conselhos sinceros. Cabe a você decidir se ouvirá a voz da razão ou se prefere ficar se martirizando. Apenas saiba que toda escolha reserva consequências. E quando tais consequências se revelarem, não poderá dizer que houve falta de aviso.

			Dizendo isso, fez uma mesura apenas para cumprir protocolo, já que Lady Faustine não estava olhando, e se retirou do terraço.

			— Ei! Pare de encarar as princesas! — Manfredo deu um tapa na nuca de Ruprest.

			— Isso, olhos pro chão. — Alvino reforçou. — E essa carroça não vai mais rápido?

			Ruprest nada disse, apenas obedeceu. Estalou as cordas e o jumento acelerou o passo, passando por baixo do terraço e seguindo adiante.

			Chegando ao galpão, os dois jovens pularam do veículo, deram uma pá nas mãos de Ruprest, indicaram onde descarregar o adubo e ficaram observando-o trabalhar. Ruprest então subiu na caçamba e pôs-se a arremessar o estrume para fora, revirando-o ao máximo e fazendo uma chuva com a massa fedorenta.

			— Pensando bem, vamos esperar lá fora — disse um dos rapazes franzindo o nariz. — Avise quando terminar.

			E o deixaram sozinho no galpão.

			Ruprest descarregou uma pá de estrume. Descarregou outra. Trabalhou no auge da ineficiência, enquanto ouvia as vozes dos dois rapazes percorrerem a fachada do galpão e virarem a esquina. Não se distanciaram mais. Os dois ficaram conversando ao lado do prédio, rindo dos colegas, reclamando do sargento, especulando sobre a realeza. Sem supervisão, Ruprest abandonou sua tarefa. Assumiu uma forma mais ágil e investigou o local. Era um depósito amplo, mas simples, onde se guardavam pás, foices e sacas de sementes. Além da porta ampla por onde havia entrado com a carroça, havia uma menor nos fundos, mas que levava para o lado oposto de onde ele queria ir. Sendo assim, traçou um rápido plano que envolvia esperar.

			Os dois guardas jogaram conversa fora por um tempo mais longo do que deveriam. No que dependesse de Alvino, passariam a tarde inteira ali. Mas Manfredo tinha senso de dever, e em dado momento se cansou de esperar.

			— O estrumeiro já devia ter terminado. Vamos lá.

			— Vá você — respondeu Alvino, indolente. — Chame se precisar.

			O som de um par de botas refez o caminho de volta, contornando o galpão rumo à porta maior. Manfredo deu um passo para dentro e se deparou com o galpão vazio. A carroça de adubo estava abandonada, a pá fincada no esterco, o jumento solitário balançando o rabo para espantar os insetos. Não se via o estrumeiro. O jovem Manfredo mal teve tempo de se espantar, que dirá de reagir. Antes que sequer abrisse a boca, Ruprest se lançou sobre ele a partir do teto onde estava pendurado, e o nocauteou com um golpe na cabeça. Com a desenvoltura de quem já fez isso mais vezes do que se lembrava, arrastou-o para um canto, despiu-o, amarrou-o e assumiu sua forma. Quando o falso Manfredo retornou para o exterior do galpão, Alvino não notou diferença.

			— E o estrumeiro? — perguntou.

			— Ainda revirando merda.

			Alvino deu algumas risadinhas quase infantis.

			— Engraçado ver você falando essa palavra. Sempre tão certinho!

			Ruprest não respondeu. Apenas fez a cara de desgosto que imaginou que Manfredo faria. De dentro do galpão, surgiram gemidos e resmungos de um trabalhador braçal fazendo esforço físico: na verdade, um simples truque de ventriloquismo que Ruprest aprendera há muito tempo e que sempre lhe fora útil ao conferir credibilidade às suas lorotas.

			— Pelo visto, vai demorar — Alvino deu de ombros, despreocupado.

			Ruprest concordou:

			— Sim, e é um desperdício nós dois parados aqui. Eu fiscalizo o estrumeiro. Pode voltar para o portão.

			— Não — respondeu Alvino. — Volte você para o portão. Se chegar outra carga valiosa como essa, eles vão precisar de você para fazer uma inspeção olfativa. Eu fico aqui com a árdua tarefa de esperar.

			Exatamente o que Ruprest queria ouvir. Fingindo contrariedade, despediu-se do colega e retornou caminhando rumo ao portão, mas uma vez fora da linha de visão de Alvino, virou em uma passagem estreita entre duas torres, percorreu-a do início ao fim, até uma pequena porta sem adornos e, certificando-se de que ninguém o observava, sacou um pequeno estojo de gazuas e se ajoelhou diante da fechadura. Era simples e, com a maestria da experiência, Ruprest a abriu em um instante.

			Viu-se nos estábulos reais, exatamente como indicado por Beco. Enormes corcéis de pelagem brilhante ocupavam as baias, e os equipamentos de montaria estavam pendurados em uma das paredes, ao lado de pilhas de feno. Ruprest se apoderou de um par de selas, rédeas, mantas e estribos, escolheu dois animais musculosos, porém mansos, e os deixou preparados. O amplo portão de madeira que permitiria a saída dos cavalos estava encostado, mas Ruprest se certificou de abrir o ferrolho. Quem olhasse de fora não teria como adivinhar que a segurança estava comprometida. Tudo pronto para quando fosse o momento de fugir.

			A um canto do estábulo, havia uma escada estreita, que subia. Ruprest galgou os degraus e acessou o segundo andar, onde um corredor dava acesso a várias salas com mais equipamento de montaria, além de escovas, tesouras e outros itens para o asseio dos animais. Uma delas estava aberta e lá dentro um cavalariço escrevia algo num papel. Ruprest passou pelo corredor sem fazer barulho, aproveitando a concentração do homem para não ser visto. Encontrou a sala que buscava sem grandes dificuldades. Uma sala pequena e sem grandes atrativos, mas cuja janela ficava próxima do terraço onde há pouco havia visto Lady Faustine.

			Ruprest estava no segundo andar e o terraço ficava no terceiro, de modo que não era possível ver tudo o que se passava nele. Ao se erguer no batente da janela, no entanto, soube que Lady Faustine não estava mais lá, tampouco Lady Lucylia ou qualquer outra pessoa. Era um terraço pequeno, circular, contornado por um parapeito formado por uma balaustrada ornamentada. Possuía uma única porta em forma de arco ogival, que Ruprest mal conseguia ver, mas sabia, graças a Beco, que dava acesso ao principal salão do castelo. Uma vez que ganhasse o terraço, o castelo inteiro estaria à sua disposição.

			Ruprest sacou uma corda com gancho, mas paralisou quando um pelotão surgiu virando a esquina. Tão jovens quanto Alvino e Manfredo, o grupo de oito soldados percorreu a travessa que se formava entre a torre principal do castelo e o estábulo, alheios ao ladino sobre suas cabeças, tão imóvel e discreto que mal parecia respirar. Depois que se foram, Ruprest girou a corda para pegar embalo e arremessou-a no terraço. O gancho se prendeu a um ornamento do parapeito e, com a corda firme, o metamorfo se lançou no vão entre prédios e se agarrou ao outro lado. Escalou os poucos metros que faltavam. Com a agilidade de um gato, pulou para dentro do terraço vazio. Diante dele, abria-se a modesta porta para o salão principal. A partir dali, não poderia mais contar com as dicas de Beco.

			Estava por conta própria.
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			muito se falava em Utteria, e até nos reinos vizinhos, sobre o Castelo do Crisol. Não sobre suas torres centenárias, sobre sua iluminação mística ou mesmo sobre as peças de arte que o adornavam. Ninguém parecia lembrar sequer que naquele local eram tomadas decisões que afetavam a vida de incontáveis súditos e forasteiros. Sempre que alguém mencionava o centro do poder dos Osbourne, ou a própria família real, a conversa invariavelmente se voltava para o mesmo assunto: suas abundantes orgias.

			Quando Ruprest espiou para dentro do salão principal, logo soube: era ali que os eventos aconteciam. O centro do salão era amplo e vazio, permitindo espaço para as pessoas circularem e dançarem. As laterais, por sua vez, eram repletas de sofás e divãs onde os convidados poderiam se reclinar para conversar ou fazer algo que demandasse certo conforto. Havia mesas aqui e ali, mas nenhuma cadeira. No Crisol não se sentava para banquetes. De pé, comia-se aperitivos e bebia-se até a embriaguez, mas o prato principal eram os demais convidados.

			Isso, contudo, em situações festivas. Quando Ruprest invadiu o salão principal, o local estava quase desabitado, à exceção de alguns guardas postados nas laterais e criadas limpando o piso. Portanto, pôde contemplar a arquitetura. Era oval, com chão e paredes forrados por tapeçarias suntuosas que reforçavam a atmosfera de lascívia. Por três lados, o ambiente era cercado de mezaninos e camarotes, com algumas portas o interligando a corredores internos, uma grande escadaria descendente que levava para fora e outras várias passagens abrindo para pequenos terraços, como aquele por onde Ruprest havia acabado de entrar.

			O lado leste era diferente. Possuía várias portas iguais, todas enormes, de folha dupla, exibindo vitrais luxuosos como nada mais que Ruprest tivesse visto no reino até então. Todas abriam para o mesmo local: um terraço gigantesco, vagamente circular, mas cujo formato ia afunilando até se transformar em uma ponte de pedra. Esta cruzava por sobre um amplo jardim que contornava o corpo principal do castelo, a última porção de terra antes do fim do promontório, e depois continuava sobre um abismo. Em séculos idos, era o único acesso à mais célebre torre da história de Utteria, construída no topo de uma falésia estreita, onde os antigos reis se deitavam com suas rainhas-irmãs e geravam os próximos herdeiros da coroa. Contudo, a torre ritualística estava em ruínas. Apenas a ponte resistia, levando até um mero amontoado de pedras. Muito abaixo, à altura de uma queda mortal, o rio rugia açoitando o sopé do rochedo.

			Ruprest observou tudo isso e guardou a arquitetura do lugar em sua mente. Então, com passos decididos para não levantar suspeitas, deu as costas aos vitrais que abriam para o grande terraço e rumou para as portas menores que levavam para corredores internos. Escolheu uma porta qualquer, pois seria apenas o início de sua investigação.

			
			A porta levou-o a um corredor repleto de quadros e tapeçarias. Havia várias portas, das mais simples às mais decoradas. A maior de todas ficava na outra extremidade do corredor e estava aberta. Dela, surgiu a voz de um nobre:

			— Minhas terras darão mais fruto após o ritual. Inclusive, da última vez muitas servas embarrigaram. Espero que isso se repita. Novos pares de braços não me fariam mal.

			Outro nobre respondeu:

			— Da última vez, encontramos um veio de diamantes em uma mina que já havia sido dada por exaurida. A magia dos Osbourne é poderosa.

			As vozes se aproximavam, e Ruprest não quis esperar para ver quem eram os nobres. Escolheu uma das portas menores e sem adornos, e por ela acessou um corredor estreito. Seu objetivo era encontrar as passagens de serviço, pois criados possuem acesso aos mais diversos aposentos. Assim, subiu uma escadinha escura, percorreu passagens labirínticas e, em pouco tempo, encontrou uma grande escadaria espiral, que atendia a vários andares. Apesar de larga, a passagem parecia apertada, devido à quantidade de camareiras, copeiros, aias e valetes que transitavam carregando os mais variados objetos, desviando uns dos outros e mal reparando no jovem guarda que ninguém sabia estar fora de seu posto. Não havia janelas e nem tochas mágicas; a iluminação era proporcionada por alguns poucos candeeiros mundanos. O lugar parecia um formigueiro.

			— Mais lenha! — gritou um camareiro andares acima.

			— A caminho! — respondeu um serviçal andares abaixo.

			Ruprest não via nenhum dos dois, mas ouvia suas vozes, assim como várias outras que gritavam acima e abaixo e outras que conversavam entre si. Tentou apreender o máximo possível no pouco tempo que tinha. Apurou os ouvidos para captar nomes que talvez lhe fossem úteis.

			— Helestra de Theeras... — disse uma jovem de cabelos encaracolados. Pelas roupas finas, uma dama de companhia — ...precisou interromper a construção do liceu.

			— Mas por quê? — sussurrou uma assistente robusta que a seguia escada abaixo.

			— Sir Corovan mandou para a guerra todos os duques que a apoiavam. Agora ela não consegue mais convencer o rei.

			— Que afronta! Mas... o que é um liceu?

			— É um... — a dama de companhia pensou por um instante — uma escola. A chanceler disse que entrar lá vai virar alquimista.

			— Uma escola mágica? — a assistente arregalou os olhos.

			A dama de companhia não respondeu, apenas permitiu o peso do silêncio. As duas passaram por Ruprest carregando bandejas, rumo a algum andar inferior. Ruprest, por sua vez, dirigiu-se para cima.

			Durante a subida, passou por diversas portas: algumas abertas, outras fechadas; algumas dando acesso a corredores importantes, outras terminando em pequenos depósitos. Ruprest mapeou tudo mentalmente enquanto galgava os degraus com passos decididos, de forma a não levantar suspeitas. Contudo, algo o fez estacar. Após vários pequenos depósitos, encontrou um que a seus olhos era uma mina de ouro. Viu-o só por um momento, pois logo a ama de chaves fechou a porta e a trancou: era uma espécie de armário de roupas, onde se guardavam vários tipos de uniformes e roupas sobressalentes.

			— Precisa de alguma coisa, soldado? — perguntou a ama, ao notá-lo ali parado, enquanto prendia o molho de chaves à cintura. Era uma mulher bastante velha e igualmente severa, de vestido bem alinhado e um manto sobre os cabelos.

			Ruprest recuperou a boa postura e respondeu:

			— Fui enviado como mensageiro. Tenho um recado para Lady Faustine.

			A idosa franziu o cenho.

			— Apenas membros da família Osbourne podem se encontrar com Lady Faustine. Você deverá informar o remetente de que a mensagem não pôde ser entregue, e depois retornará a seu posto.

			Ruprest hesitou. Não esperava por aquilo.

			— Lady Faustine? — repetiu ele. — Desculpe, me confundi. São tantas princesas! Na verdade, a mensagem é para Lady Lucylia.

			— Hum... — a ama ponderou por um momento. — Lady Lucylia está com Helestra de Theeras. — Ela o olhou de cima a baixo. — Qual é mesmo seu nome, rapaz?

			— Manfredo, senhora.

			— Filho do Marquês de Siaxow?

			— Sim, senhora — Ruprest concordou sem saber se estava correto.

			A ama fez uma expressão de desagrado, mas por fim decidiu:

			— Você encontrará Lady Lucylia no próximo andar. Mas, antes de interromper a conversa, peça autorização à dama de companhia de Helestra. O
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